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Preâmbulo 

 

 

Com a publicação do Decreto-Lei nº54/2018 (alterado pela Lei nº 116/2019) apresenta-se uma 

grande aposta numa escola inclusiva, reforçando o direito de cada um dos alunos a uma educação 

compatível com as suas potencialidades, expetativas e necessidades. 

 

Esta escola inclusiva proporciona a todos o aumento da participação nomeadamente, nos 

processos de aprendizagem e na vida da comunidade educativa, e o sentido de pertença em 

efetivas condições de equidade, organizando-se num contínuo de respostas planeadas. 

 

Neste contexto, que diz respeito à construção de uma escola de qualidade de todos, com todos e 

para todos, só se pode alcançar com o envolvimento de toda a comunidade educativa, técnicos, 

assistentes operacionais e de articulação com a família. 

 

O espírito assim explicitado, que implica ambientes dinâmicos, efetiva-se com o Centro de Apoio 

à Aprendizagem. 

 

O âmbito e objeto deste documento é estabelecer o regulamento de funcionamento do recurso 

organizacional designado Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), do Agrupamento de Escolas 

de Mundão. 
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CAPÍTULO I - Constituição 

 

Artigo 1.º - Identificação 

 

1 – O Centro de Apoio à Aprendizagem é uma estrutura de apoio dinâmica, plural e agregadora 

dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências existentes na escola, 

valorizando assim, os saberes e as experiências de todos.  

Tem dois eixos de intervenção:  

      a) Suporte aos docentes titulares de grupo/turma; 

      b) Complementaridade, com caráter subsidiário, ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou 

noutros contextos educativos. 

 

Artigo 2.º - Destinatários 

 

1 - Este recurso organizacional destina-se:  

a) Aos alunos a frequentar a escolaridade obrigatória, cujas medidas adicionais de suporte à 

aprendizagem e à inclusão sejam as previstas nas alíneas b), d) e e) do n.º 4 do artigo 10.º do 

D.L. n.º 54/2018, sendo garantida no CAA uma resposta que complementa o trabalho desenvolvido 

em sala de aula ou noutros contextos educativos, com vista à sua inclusão; 

 b) Aos alunos integrados no D.L. n.º 54 de 6 de julho de 2018, cujo relatório técnico-pedagógico 

assim o refira; 

 c) A todos os alunos abrangidos pela escolaridade obrigatória e que necessitem de apoio às 

aprendizagens, afirmando-se como uma resposta convergente do trabalho desenvolvido na sala 

de aula;  

d) Aos docentes do grupo ou turma a que os alunos pertencem e que evidenciem necessidade de 

apoio às aprendizagens para a definição de estratégias, dinâmicas, metodologias de intervenção 

interdisciplinares que facilitem os processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao 

contexto escolar; 

 e) A todos os professores e técnicos especializados no apoio à criação de recursos de 

aprendizagem e instrumentos de avaliação para as diversas componentes do currículo. 

 

 

Artigo 3.º - Objetivo 

 

2 – O Centro de Apoio à Aprendizagem, em colaboração com os demais serviços e estruturas do 

agrupamento de escolas, tem como Objetivos específicos:  

 

a) Promover a qualidade da participação dos alunos nas atividades da turma a que pertencem 

e nos demais contextos de aprendizagem;  

b) Apoiar os docentes do grupo ou turma a que os alunos pertencem;  
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c) Apoiar a criação de recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação para as 

diferentes componentes do currículo;  

 

 

d) Desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitem os processos de 

aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar;  

e) Promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e interação, 

fomentadores da aprendizagem; 

f) Apoiar a organização do processo de transição para a vida pós-escolar. 

 

 

Artigo 4.º - Constituição 

 

1 – O Centro de Apoio à Aprendizagem, enquanto estrutura agregadora de apoio, envolve as 

seguintes modalidades: 

a) Diversificação de estratégias de acesso ao currículo; 

b) Antecipação e reforço das aprendizagens; 

c) Adaptações curriculares não significativas; 

d) Adaptações curriculares significativas; 

e) Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social; 

f) Apoio psicopedagógico; 

g) Apoio de psicomotricidade (CRI); 

h) Apoio à organização do processo de transição para a vida pós-escolar; 

i) Apoio tutorial (enquanto medida seletiva); 

j) Intervenção em foco académico ou comportamental em pequenos grupos; 

k) Promoção de comportamento pró-social; 

l) Atividades do complemento do currículo. 

 

2 – O centro de apoio à aprendizagem é constituído pelos seguintes núcleos: 

a) Educação Especial; 

b) Biblioteca Escolar; 

c) Salas de Informática; 

d) Técnicos do Centro de Recursos para a Inclusão; 

e) Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF). 

 

 

CAPÍTULO II – Locais e Horário de funcionamento 

 

 Artigo 5º - Locais 

 

1 – O Centro de Apoio à Aprendizagem funciona nos vários estabelecimentos de ensino que 

constituem o agrupamento, em salas devidamente identificadas. 

 

 

Artigo 6º - Horário 

1 – O Centro de Apoio à Aprendizagem funciona diariamente durante o período letivo, entre as 

8:30h e as 15:50h. 

2 - Em cada espaço, é afixado o horário de funcionamento.  
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3 - Nas Escolas do 1ºCEB/JI, o CAA não tem um horário semanal previamente definido. Será 

implementado sempre que oportuno para a realização de tarefas significativas, tendo em vista os 

objetivos deste Centro. 

 

 

 

CAPÍTULO III – Recursos humanos e materiais 

 

Artigo 7º - Recursos humanos 

 

1 – Os recursos humanos afetos ao CAA serão definidos, no início de cada ano letivo, pelo 

Diretor do Agrupamento. 

2 - Integram o CAA os seguintes recursos humanos:  

a) Docentes de educação especial;  

b) Docentes de várias disciplinas propostos pela direção; 

c) Técnicos especializados; 

d)  Assistentes operacionais; 

e) Outros docentes voluntários, sem horário definido, em momentos de disponibilidade e 

pertinência (tirar dúvidas/reforço de aprendizagens). 

 

 

Artigo 8º - Recursos materiais 

 

1 – O CAA tem ao seu dispor diversos recursos materiais: 

a) Audiovisuais;  

b) Recursos tecnológicos (computadores, tablets, …) 

c) Manuais escolares, guiões de estudo, resumos, fichas de trabalho, dossiers temáticos;  

d) Acervo das Bibliotecas Escolares;  

e) Jogos de tabuleiro. 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV – Organização e Funcionamento 

 

Artigo 9.º 

Organização 

 

1 - O espaço físico destinado ao CAA está identificado, definido em função do tipo de trabalho, do 

tipo de recursos e, onde será possível atender pequenos grupos ou a alunos individualmente. 

  

2 - Qualquer aluno poderá utilizar o espaço para procurar apoio e orientação, mas será dada 

prioridade aos alunos integrados no Decreto-Lei N.º 54 de 6 de julho de 20018 cujo relatório 

técnico-pedagógico assim o refira para a implementação de medidas seletivas e/ou adicionais.  

 

3 - O Centro funcionará, de acordo com o estabelecido no horário, e, para além dos professores 

de educação especial, estão técnicos e outros professores de várias áreas disciplinares/apoios 
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educativos de forma que esteja, grande parte do tempo, alguém que possa orientar os alunos nas 

suas necessidades (académicas ou outras).  

 

4 - Para o desenvolvimento dos objetivos do CAA serão utilizadas metodologias pedagógicas 

diversificadas centradas nas necessidades/interesses/motivações e expectativas dos alunos.  

 

5 - Os materiais ficarão à disposição de todos os alunos.  

 

6- O (a) coordenador(a) do CAA, sempre que se justifique, articula com o/a Coordenador(a)/Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva.  

 

Artigo 10.º 

 

Registo de atividades 

 

1 – Todos os docentes que desenvolvem atividades no CAA deverão registar a sua atividade no 

Programa de Sumários da Aplicação INOVAR. Caso o professor/técnico não compareça deverá 

proceder conforme os normativos no que se referem a ausências ao serviço/faltas. 

 

 

 

 

Artigo 11º 

 

Monitorização de atividades  

 

1- O(a) coordenador(a) do CAA, a bolsa de professores alocados ao CAA e técnicos reúnem, 

sempre que se justifique, e anualmente, para proceder a uma avaliação e à implementação 

de propostas de melhoria, caso existam;  

2- Compete à Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) acompanhar o 

funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem (Decreto-Lei nº54, artigo 12º, nº8, f)); 

3- Compete ao coordenador(a) do CAA, em articulação com os demais, acompanhar, 

dinamizar e monitorizar o Centro de Apoio à Aprendizagem através de:  

a) Registos de frequência e do tipo de utilização; 

b) Inquéritos de opinião com apreciações por parte dos profissionais e alunos envolvidos;  

c) Aferir a dinamização do CAA em reunião, uma vez por ano, com todos os envolvidos, 

com vista a uma avaliação, no sentido de melhorar a sua ação; 

d) Diagnóstico de interesses e necessidades dos alunos; 

e) Regulação/Avaliação dos apoios prestados; 

f) Candidatura a Projetos com vista à obtenção de financiamento para se poder expandir e 

melhorar as condições, nomeadamente ao nível de recursos. 

 

 

2 - No final do ano letivo, o (a) Coordenador(a) do CAA elaborará o respetivo relatório. 

 

 

CAPÍTULO V 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Artigo 12.º 
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1 - O Regimento do CAA, depois de aprovado em Conselho Pedagógico será dado a conhecer à 

comunidade educativa.  

 

2 - Em caso de dúvidas, omissões ou decisões não contempladas neste regimento, proceder-se-

á em conformidade com as normas definidas no Regulamento Interno e de acordo com a lei 

vigente.  

 

 

 

 

 

Mundão, ____ de _______________ de _________ 

 

 

O/A Coordenador/a do CAA 

____________________________________ 

(Maria do Céu Correia Lopes Ferreira) 

 

O/A Coordenador/a da EMAEI 

____________________________________ 

(Ana Paula Pires da Costa Sousa) 

 

 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico 

____/____/______ 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico 

_____________________________________________________ 

(Carlos Manuel Martins Correia) 

____/____/______ 

 

 

 


